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67%



Cão Gato Morcego Total 

2002 1 1 74 76

2003 - 1 97 98

2004 - 2 62 64

2005 - - 102 102

2006 1 - 102 103

2007 - - 62 62

2008 - - 65 65

2009      - - 123                     123

2010      - 2 91 93

Total 2 6 778 786

Casos de raiva em cães, gatos e morcegos 

não hematófagos – ESP - 2002 a 2010



Fonte: CDC



VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DA RAIVA EM 

MORCEGOS NOS E.U.A.

Fonte: CDC



Número de casos de raiva em cães,

gatos e morcegos E.U.A.

2001 - 2009

ANO CÃES GATOS MORCEGOS

2001 89 270 2282

2002 99 299 2433

2003 117 321 2112

2004 94 281 1856

2005 76 269 1478

2006 79 318 1692

2007 93 262 1935

2008 75 294 1806

2009 81 300 1625
Fonte: CDC



NOS  ESTADOS  UNIDOS  NÃO  HÁ 

EVIDENCIAS CIENTÍFICAS DE TRANSMISSÃO 

SECUNDÁRIA DE VARIANTES DE MORCEGOS 

DO VÍRUS DA RAIVA PARA HUMANOS



RAIVA EM MORCEGOS NÃO HEMATÓFAGOS

PREVALÊNCIA DA RAIVA EM MORCEGOS

Literatura Internacional: 5 a 14%

São Paulo: < 2%

Raras Oportunidades: 4%

Chile : 6,5 % demanda espontânea e 0,06% vigilância ativa







A REDUÇÃO INDISCRIMINADA DE MORCEGOS

Afeta o controle da população de insetos

Afeta o reflorestamento

Afeta a produção agrícola

SEM CAUSAR EFEITO NA DIMINUIÇÃO DA INCIDÊNCIA 
DA RAIVA



PREVALÊNCIA DA RAIVA EM MORCEGOS

FIM


